
 

 

COMO O OESTE SE PERDEU: REPRESENTAÇÃO, NAÇÃO E MODERNIDADE 

NO NOVO WESTERN (1969-2012)1 

 

Nunca gostei de faroestes. Embora desde criança sempre tenha amado assistir a 

filmes e acompanhado premiações do cinema, nunca me senti atraído pela estética dos filmes 

poeirentos e previsíveis dos poucos westerns que ainda passavam na TV durante minha 

infância. Tendo crescido nas décadas de 1980 e 1990, fui nutrido das imagens spilbergianas 

da ficção científica e da aventura adolescente. O cowboy nunca exerceu sobre mim nenhum 

apelo significativo. Meu pai, pelo contrário, lembrava sempre com muito carinho dos “bang-

bangs” italianos e seus heróis de nomes rizíveis. Nada de John Wayne ou John Ford me 

ocorreu até a adolescência, quando principei minha cinefilia assumida. O primeiro western 

que me recordo de assitir foi talvez The Quick and the Dead2 (Rápida e mortal, 1995) dirigido 

por Sam Raimi. Mas o interesse era muito mais devido à presença de Sharon Stone do que o 

tema. Faroeste, há bem pouco tempo, era coisa de um Oeste muito velho para ser lembrado.  

Como para outros pesquisadores, o problema do qual nos ocupamos é resultado de 

um fio condutor de nossas preocupações e questionamentos desde a graduação. Durante a 

elaboração de nossa dissertação de Mestrado – quando debatemos o processo de emergência e 

consolidação do movimento ambientalista no cenário contemporâneo – tomamos contato com 

análises que versam sobre representações da natureza e sobre o modo como essas 

representações colaboram para a construção de identidades – no caso do movimento 

ambientalista, a identidade biológica, capaz de vincular e gerar responsabilidade mútua entre 

todos os seres da espécie humana. No interior de nossas leituras, chamou-nos a atenção a 

forma como os movimentos ambientalistas surgem primeiramente nos Estados Unidos da 

América e como isso é explicado a partir da particular maneira pela qual os estadunidenses 

alicerçaram sua identidade nacional em torno de representações da natureza. O que se 

problematizava ali era a relação daquela sociedade com a ideia de uma “natureza selvagem”, 

tradução um tanto quanto limitada do termo wilderness. A wilderness é uma mistura de 

                                                 
1 O texto aqui apresentado contém elementos da introdução de nossa tese, tendo como proposta apenas a 

possibilidade de melhor contemplar os objetivos de nossa comunicação no evento. 
2 Como se notará, optamos por utilizar o nome das obras no idioma original, de forma a preservar algum sentido 

dado pelos seus produtores. Na ocasião da primeira menção de cada uma, aparecerá o título em português 

quando este for diferente, e o ano de produção. Ao final do trabalho consta uma breve ficha catalográfica de 

todas as obras de western mencionadas em seu desenvolvimento. 



 

 

deserto, ermo, selvageria, um termo polissêmico por certo3, mas que invariavelmente conduz 

a uma interpretação binária e esquemática da construção daquela nação: ela seria toda e 

qualquer região que se oponha ao que é civilizado, urbano, habitado e desenvolvido. É em 

nome da preservação dessa wilderness que surge nos Estados Unidos a ideia de parque 

nacional, reservas ambientais institucionalizadas, capazes de preservar intactas porções desse 

lugar que, como veremos, é sacralizado e divinizado, mas que se perdeu aos poucos à medida 

que a civilização avançou sobre ele4.  

A partir do tema comum das representações da natureza, a relação entre a 

identidade nacional estadunidense e a wilderness expandiu-se para o tema da própria 

construção da ideia de Nação. As análises em torno desse problema específico são unânimes 

em eleger como central para a compreensão desse processo, a publicação da frontier thesis de 

Frederick Jackson Turner, que, em 1891, escreve um ensaio intitulado “O significado da 

fronteira na história americana”. Nesse ensaio, que será analisado em nosso primeiro capítulo, 

o autor funda uma narrativa historiográfica que assume o processo de expansão sobre a 

wilderness como o ponto definidor da história da nação. Esse processo, a expansão sobre a 

fronteira, a “Conquista do Oeste”, se transforma deste modo na narrativa privilegiada da 

nação, na explicação condensadora da história estadunidense, que será representada em 

múltiplos meios, ao longo de todo o século XX, sendo um dos principais o cinema, sobretudo 

o gênero do faroeste. 

O desejo de trabalhar com fontes fílmicas – a despeito do desafio de lidar com 

fontes visuais, terreno inédito para nós – consolidou-se após a estreia no Brasil da obra 

vencedora do prêmio de melhor filme da Academia de Cinema em Los Angeles, no ano de 

2008, No Country for Old Men (Onde os fracos não têm vez, 2007), dos irmãos Joel e Ethan 

Coen. Na crítica publicada pela revista Veja e assinada por Isabela Boscov, lia-se que a obra 

era uma adaptação do romance de Cormac McCarthy, “conhecido por seus westerns 

modernos. Ou melhor, pós-modernos, já que costumam tratar de personagens que tentam 

emular o velho modo de vida na fronteira num tempo em que os seus valores clássicos já 

                                                 
3 Uma das muitas traduções de wilderness, como se vê em Sellers et. al. (1990), é justamente a de sertão. Isso 

conduz a possíveis aproximações entre construções identitárias que se dão a partir de processos e situações de 

fronteira, mesmo em espacialidades diversas. Nísia Lima (1999) oferece em seu trabalho uma relação entre a 

wilderness estadunidense e o sertão brasileiro como matrizes para representações das identidades nacionais de 

seus respectivos países.  
4 De fato, o primeiro parque nacional do mundo é o Parque de Yellowstone nas Montanhas Rochosas, 

mundialmente famoso por seus gêiseres. Diegues (1998) enfatiza que os estadunidenses são os responsáveis pela 

consumação do “mito moderno da natureza intocada” cristalizada na noção de parques e reservas ambientais.   



 

 

foram submetidos”5. O trecho acima chamou-nos a atenção por essa aproximação abrupta: o 

que seria um “western pós-moderno”?  

Assim, de início, o que propusemos foi identificar mudanças na forma como o 

cinema representou a tese da fronteira, mapeando, listando e identificando as alterações 

perceptíveis. No entanto, após pesquisa inicial, verificamos que este era um falso problema, 

pois é corrente a ideia de que o gênero entra em crise após a década de 1970 e que mudanças 

são ali identificadas. Logo, o problema que passou a nos conduzir converteu-se justamente no 

esforço de interpretar essas alterações, compreender o impacto das mesmas, não somente 

sobre a “identidade nacional”, mas sobre a ideia mesma de nação, tendo em vista que a 

narrativa da fronteira é base da narrativa nacional estadunidense. Sendo assim, o problema 

que se configura é: em que medida as novas representações do western, após 1970, são 

indícios de uma reformulação da tese da fronteira turneriana e, por consequência, uma revisão 

da ideia de nação para os Estados Unidos? Deste problema inicial desdobramos outra 

proposição mais abrangente: pressupondo a nação como um produto da modernidade, de que 

forma esse novo cinema veicularia, no limite, uma crítica ao próprio projeto moderno que se 

irradia da Europa para o resto do mundo e do qual os Estados Unidos se colocam como 

herdeiros diretos? 

O problema em questão parece-nos bastante relevante na medida em que temos 

assistido a um flagrante reposicionamento do poderio estadunidense no cenário geopolítico 

global. A crise econômica que se estende desde 2008 e seus imprevisíveis desdobramentos, 

bem como a relativa diminuição na interferência direta dos Estados Unidos em conflitos 

internacionais nos últimos anos, excetuando-se as questões mais recentemente relacionadas ao 

terrorismo, parecem corroborar a ideia de que algo mudou de forma decisiva nessa nação, 

sobretudo na maneira pela qual se autorrepresentam. Interpretar esse reposicionamento e 

perceber de que forma os produtos da cultura de massa refletem e refratam esse contexto 

afiguram-se, deste modo, assaz pertinente.  

Estabelecida a problematização inicial, debruçamo-nos sobre o desafio de 

selecionar as fontes, os filmes específicos a serem analisados. Cientes da imensa produção do 

gênero nos EUA, assumimos o desafio de consultar o máximo possível de obras o que, de 

imediato, mostrou-se inviável, dada a necessidade de conciliar as leituras com as análises 

documentais. Assim, partimos do próprio processo de elaboração de nosso problema para 

                                                 
5 BOSCOV, Isabela. Cínicos, mas com uma pontinha de fé. Veja, São Paulo, p. 104-105, 30 jan. 2008. 



 

 

limitar este universo. Uma vez que tratávamos de obras indicadas para o Oscar6, elegemos 

este o critério para determinação das fontes. Em um primeiro levantamento, chegou-se a mais 

de uma centena de westerns, indicados em distintas categorias, o que ainda se mostrava um 

conjunto extenso. No esforço de limitar de forma coerente nossas fontes, optamos por aqueles 

filmes com indicações na categoria de melhor filme do ano, o que aponta a qualificação 

diferenciada do mesmo, nos termos de seu “conteúdo”, e não somente em prêmios técnicos 

que se resumam à “forma” 7. É a partir desses faroestes indicados ao Oscar de melhor filme 

que analisaremos as mudanças nas representações do Oeste no cinema, sem, contudo, 

negligenciar os diálogos com outras obras importantes que não foram indicadas ao prêmio. 

De certa forma, essa escolha não se mostra arbitrária, pois acrescenta mais um 

dado a ser problematizado. O que se tem de novo como problema é a quantidade de filmes de 

faroeste indicados ao prêmio máximo do cinema estadunidense em cada uma de suas fases, 

destacando o quanto essas mudanças foram endossadas ou não pela Academia. Dito de outro 

modo tornou-se ponto fundamental do trabalho analisar o número de indicações feitas antes e 

depois do recorte temporal que estabelecemos, considerando até mesmo quantos foram 

vencedores. Por sua vez, utilizar o Oscar como critério de seleção auxilia na resolução de 

outro problema, encaminhando alguma solução para o desenvolvimento da pesquisa. Trata-se 

dos termos da recepção das obras, ou seja, justificar o alcance e a repercussão que os filmes 

tiveram junto à crítica e ao público. Ao elegermos os filmes do Oscar – mesmo cientes de que 

isso não significa necessariamente sucesso de crítica e público – justificamos a importância 

dessas obras para o cinema dos Estados Unidos, uma vez que as listas de indicados são até 

hoje disponibilizadas e utilizadas como critérios de qualificação para uma obra 

cinematográfica8.  

A definição do recorte temporal também esteve diretamente ligada a questões que 

as próprias fontes nos colocaram. Gomes de Mattos (2004) propõe algumas fases na produção 

de westerns. A primeira vai dos primórdios do cinema até a década de 1930, marcada pelos 

grandes astros, cowboys acrobáticos egressos de wild shows. A segunda compreenderia a 

década da Grande Depressão, quando o gênero torna-se entretenimento importante, 

                                                 
6 Embora a designação oficial seja Prêmio da Academia, utilizamos o termo Oscar como equivalente, dada sua 

consagração. O próprio site oficial da Academia rendeu-se a ela (Cf. www.oscars.org).  
7 A falsa dicotomia entre “forma” e “conteúdo” será retomada posteriormente. A assumimos aqui para facilitar a 

explanação de nossos critérios de seleção das fontes.  
8 Basta constatar que atualmente a maioria dos filmes com indicações ao Oscar aguarda a data próxima do 

prêmio (fevereiro e março) para serem lançados no mercado internacional. Quando os mesmos chegam às lojas e 

locadoras, suas indicações e/ou vitórias são alvo de destaque em pôsteres e capas de DVD’s e Blu-Rays.  



 

 

assumindo a estética dos filmes de categoria B. A terceira fase é a década de 1940, com 

westerns clássicos, mais amadurecidos em seus temas e reflexões. Essa maturidade é 

alcançada mais efetivamente na década de 1950, quando o chamado superwestern é 

responsável pela concepção dos maiores clássicos do gênero. A década de 1960 assiste à 

emergência do western spaghetti, que empreende, através de suas estilizações, as primeiras 

releituras mais evidentes do gênero e questionamentos de suas representações clássicas. Estes 

questionamentos progrediriam em direção ao Novo Western e às profundas alterações nas 

formas de interpretar a fronteira, a partir das produções da década de 1970. Em certa medida, 

nossa abordagem referenderá essa “progressão”, mas procurará rastrear desde o início 

representações trangressoras em potencial mesmo no auge do período clássico. Inicialmente 

imaginamos um recorte temporal que se limitasse exclusivamente aos filmes produzidos a 

partir dos últimos anos do final da década de 1960. Todavia, pareceu-nos impossível dar conta 

das novas representações sem o devido contraste com as obras icônicas do período clássico. 

Assim sendo, nosso olhar recuou progressivamente ao início do western, com The Great 

Train Robbery em 1903. Ainda que não fosse a intenção inicial, acabamos por promover uma 

análise de toda a história do gênero, com ênfase nos últimos quarenta anos de produção. De 

todo modo, o primeiro “novo” western indicado para o Oscar é Butch Cassidy and the 

Sundance Kid (Butch Cassidy) de 1969 e o último é Django Unchained (Django Livre) de 

2012, o que estabelece o nosso recorte principal.  

Isto posto, o problema que nos ocupa é justamente oferecer uma interpretação 

para as novas representações que perpassam essas obras, vinculando-as à discussão em torno 

das desconstruções das narrativas nacional e moderna. Em outras palavras, o propósito é 

examinar como a conquista do Oeste deixou de ser representada como resultado do progresso 

e do avanço, como resumo da história da nação, como síntese da essência estadunidense: em 

suma, entender “como o Oeste foi perdido”. Nesse processo, o faroeste ganhou mais um fã. 

Deste problema inicial desdobramos outra proposição mais abrangente: 

pressupondo a nação como um produto da modernidade, de que forma esse novo cinema 

demonstraria, no limite, uma crítica ao próprio projeto moderno ocidental que se irradia da 

Europa para o resto do mundo e do qual os Estados Unidos se colocam como herdeiros 

diretos? Para esta análise, nos ocupamos dos aportes teóricos do Círculo de Bakhtin e de 

Walter Benjamin.  

A hipótese principal com a qual trabalhamos é a de que, a partir do final da década 

de 1960, mudanças profundas na sociedade estadunidense colaboraram para alterações 



 

 

significativas no processo de elaboração das representações fílmicas do faroeste. 

Dialogicamente, essas representações adquiriram maior visibilidade, na medida em que a 

sociedade daquele país passou a dar voz a grupos sociais que não concordavam com as 

representações tradicionais da narrativa da fronteira e da própria história dos Estados Unidos, 

que não os contemplava; seguindo o princípio, quanto mais as novas representações serviram 

de motor para o fortalecimento desses grupos no cenário político e intelectual estadunidense.  

A princípio, a hipótese girava em torno de uma possível crise de identidade nos 

Estados Unidos. Contudo, percebeu-se que o que está em jogo não é a identidade, pois o 

“americano médio” continua a se enxergar como herdeiro dos WASP’s, que deram origem ao 

território. O que se colocou de forma diferenciada foi a forma como os fragmentos não 

assimilados pelo discurso homogeneizador de nação passaram a tomar a frente nas 

representações, demonstrando a falácia dessa “realidade” chamada nação.  

Quanto ao segundo problema, reconhecemos que o processo de “imaginação” da 

nação é produto da modernidade. Ambas são assumidas assim, como processo histórico e 

discurso. Logo, uma crítica ao discurso da nação emanava de uma crítica ao processo 

histórico de construção dessa nação, o que possibilitou o western revisionista. Sendo a nação 

uma invenção moderna, poderíamos entender essa crítica como direcionada de modo mais 

abrangente ao processo histórico de elaboração da modernidade e como revisão do seu 

discurso, demonstrando o quão falacioso é o discurso do progresso, da civilização e da 

homogeneidade.  

Assim é que, no primeiro capítulo, procuraremos demonstrar de que forma o 

western se estabelece como uma representação cinematográfica a partir de discursos centrais 

para a nação estadunidense, como o Destino Manifesto e o agrarianismo jeffersoniano. 

Central, no entanto, é o debate em torno da fronthier thesis turneriana, apresentada aqui como 

a manifestação concreta do mito do progresso nos Estados Unidos, que são assumidos em 

razão disso, como os herdeiros do projeto histórico ocidental e seus mitos continentes. A 

problematização também pensa a importância do trabalho de Turner para a narrativa 

historiográfia da nação através da Western History. 

Em seguida, no segundo capítulo, a partir de algumas obras do período anterior a 

1960, intentaremos identificar as representações típicas de um western tradicional bem como 

sua estrutura. Ainda ali, será importante perceber como essas representações colaboraram para 

a construção de uma imagem da nação imperial dos Estados Unidos, o que permite 

caracterizar o western como imagem eurocêntrica. 



 

 

No terceiro capítulo, nos dedicaremos à análise efetiva das fontes que integram o 

Novo Western, procurando compreender os processos históricos que guardam relação com as 

mudanças identificadas nas mesmas, na mesma medida em que também procuraremos 

identificar como essas representações proporcionam ações políticas historicamente situadas. 

Esse processo de emergência será abordado tendo como foco os movimentos sociais da 

década de 1960 com ênfase sobre a contracultura e seu impacto sobre a geração de diretores 

da Nova Hollywood, em diálogo com a crise da Western History estadunidense. 

No quarto e último capítulo, indicaremos, a partir das fontes, de que forma 

acreditamos ser o Novo Western uma evidência de que a ideia de nação está em crise, 

entendendo-a como fantasmagoria, como ilusão, como produto de uma modernidade que 

também necessita, em última instância, ser repensada e questionada em seus pressupostos. 

São “westerns pós-modernos” como diria Boscov (2008), e por isso podem indicar a crise de 

valores que alicerçam as ideias de nação e modernidade nos Estados Unidos. Essa análise será 

feita tanto pelo prisma bakhtiniando, tomando a nação e a modernidade como discursos 

homofônicos, quanto pelo prisma benjaminiano, denunciando a perda da experiência 

autêntica, a experiência de choque e as fantasmagorias modernas que devem ser superadas 

pela imagem dialética. Nesse processo, os westerns recentes não são vistos como pós-

modernos, mas como transmodernos, exigindo-nos a defesa de uma transmodernidade tanto 

como discurso como quanto projeto e processo histórico. 
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